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O projeto Missão Educar IV – Professores em Ação na Europa é promovido pelo 

Consórcio Missão Educar, que tem como entidade coordenadora o Município de 

Torres Vedras e como entidades de envio os 4 Agrupamentos do Concelho: 

Agrupamento de Escolas de São Gonçalo, Agrupamento de Escolas Padre Vítor 

Melícias, Agrupamento de Escolas Madeira Torres e Agrupamento de Escolas 

Henriques Nogueira. 

O projeto Missão Educar IV, realizado no âmbito do Programa ERASMUS+ - 

Ação Chave 121, tem a duração de 15 meses, com início a 01/06/2023 e fim a 

31/08/2024. 

É cada vez mais evidente a falta de interesse dos alunos pelo seu sucesso 

escolar e esta tendência pode levar à falta de aquisição de competências 

transversais e de conteúdos base, fundamentais para o sucesso da 

aprendizagem nos ciclos educativos seguintes. A fragilização do seu percurso 

pessoal e profissional, enquanto cidadãos e profissionais, significa também a 

fragilização das futuras gerações e da sociedade, que perde bem-estar e 

competitividade. Por outro lado, um corpo docente envelhecido, desgastado e 

sem motivação para se dedicar à sua própria formação contínua em novas 

tecnologias e pedagogias centradas nos alunos e numa aprendizagem 

participada e personalizada, é também um desafio que pretendemos 

contornar. 

São cinco as áreas de melhoria: 

1 - Inovação pedagógica e curricular, revendo os espaços de aprendizagem, 

dentro e fora da sala de aula (ar livre, casa, extracurricular), sendo 

necessária uma nova abordagem à aprendizagem que envolva os alunos como 

decisores e protagonistas. O aprofundamento de estratégias que fomentem 

uma formação integral deverá ser reforçado, articulando competências de 

aprendizagem (aprender a aprender), de trabalho (saber e fazer) e da vida 



(ser e estar), bem como o reconhecimento e integração da aprendizagem não-

formal. 

2 - Fortalecimento da aprendizagem centrada no aluno e da escola inclusiva, 

reconhecendo a identidade e a diversidade dos alunos, o que implica integrar 

no dia-a-dia da escola e no programa formativo os temas, atividades e 

interesses que os movem. 

3 - Adaptação e preparação tecnológica, procurando-se criar nas escolas um 

ambiente atrativo, moderno e acolhedor, contrariando o afastamento dos 

alunos e a visão tradicional da aprendizagem por exposição teórica. As áreas 

de conhecimento a melhorar são: filosofia das salas do futuro; cenários e 

histórias de aprendizagem; conceito de maturidade tecnológica; papéis do 

docente num contexto tecnológico e participativo. 

4 – Inovação da gestão e organização escolar, introduzindo novos métodos de 

planeamento, gestão, organização, articulação e comunicação dentro das 

escolas e dos Agrupamentos, mas também ao nível externo, com redes e 

parcerias locais ou regionais. É também importante alargar a rede 

internacional de parceiros a outros profissionais, contextos educativos e 

realidades sociais e culturais para melhorar a capacidade de reflexão e 

trabalho. 

5 - Atualização da formação de docentes e não docentes, a dois níveis: 

a.  o da motivação, envolvimento e visão da educação; e o da capacitação 

técnica, pedagógica, social, pessoal e linguística. A possibilidade de 

não apenas aprender mais sobre temas estratégicos, como de ver como 

tudo é posto em prática e os resultados conseguidos noutros países e 

noutras escolas, são um dos principais mecanismos para incutir uma 

visão positiva de mudança e aprendizagem; 

b.  o segundo integra motivação, compromisso, iniciativa, participação, 

criatividade e inovação, mas também interculturalidade, domínio de 

línguas, trabalho em equipa, capacidade de comunicar, autoavaliação e 

abertura ao mundo. 



O Município de Torres Vedras tem a responsabilidade de criar estratégias de 

combate ao envelhecimento da população, analfabetismo e nível de 

escolaridade baixo. Através da continuidade deste Consórcio acreditamos que 

será possível uma modernização na área da Educação e o fortalecimento e 

diversificação da oferta cultural e pedagógica, nomeadamente pela promoção 

de eventos e iniciativas que visam a participação, envolvimento e satisfação 

da comunidade educativa. 

Seleção de participantes 

O processo de seleção segue os seguintes passos: 

1 Os professores enviarão uma carta de motivação ao cuidado da 

coordenadora do programa, professora Teresa Carmo, até ao final do dia 

28/11/2023, onde identifiquem elementos chave que serão entendidos 

como critérios a ter em conta na sua avaliação e indicando o tipo de 

mobilidade a que concorrem. 

• Reflexão sobre o tema (50%). 

• Participação em projetos internacionais, tecnológicos ou 

extracurriculares do Agrupamento (20%) 

• Expetativas de resultados de aprendizagem e competências a 

adquirir (15%) 

• Reflexão sobre como os resultados e as competências identificados 

podem ser partilhados internamente no Agrupamento e 

externamente com a restante comunidade educativa (15%). 

O nosso agrupamento terá direito a três mobilidades: 

Cursos estruturados: 2 mobilidades de 7 dias cada – 5 dias de atividade e 2 de 

viagem -  Opções: Países Baixos; Itália.  

Job Shadowing:1 mobilidade- 6 dias – 4 de atividade e 2 de viagem. 

Opções: Malta; Alemanha. 

Nota: Poderá haver outras opções de países dentro da mesma banda de 

distância.  



Outros critérios a ter em conta são: 

• Domínio do Inglês ou da língua do país de destino. 

• Por uma questão de assegurar a replicação de resultados dentro das 

várias escolas do Agrupamento e do concelho de Torres Vedras, será 

dada prioridade a docentes do quadro de agrupamento que nunca 

tenham realizado mobilidades internacionais. 

• Envolvimento equilibrado de docentes, coordenadores e direção e a 

representação dos vários grupos de recrutamento. 

 

Escolha dos Participantes 

 

 Cada agrupamento tem autonomia para escolher quem enviar, entre os 

interessados nos cursos, mas a confirmação final será coletiva, 

negociada e consensual. Seguir-se-ão os seguintes trâmites: 

 

1. a equipa da entidade de envio avalia a adequação dos candidatos 

e faz uma proposta de seriação;  

2.  a equipa de coordenação do projeto analisa todas as propostas e 

faz uma nova proposta de seleção e distribuição; 

3. em reunião de consórcio, é discutida a lista final de 

participantes selecionados e em lista de espera, a divulgar nos 

meios identificados. 

Nota: para esclarecimento de dúvidas contactar a professora Teresa Carmo. 

direcao@ag-sg.net   / Tel: 966063855 

 

A Coordenadora do programa Erasmus+  

                                                              Teresa Carmo 

mailto:direcao@ag-sg.net

